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Resumo: Introdução: Uma das 

queixas mais frequentes da mu-

lher durante o período gestacio-

nal trata-se das  vulvovaginites, 

que são infecções que acometem 

a genitália feminina. Quando se 

tem contato com algum agente 

infeccioso, como por exemplo 

os microrganismos, parasitas, 

bactérias, vírus ou fungos. Me-

diante a isso, é de fundamental 

importância que o profi ssional 

de enfermagem tenha conheci-

mento acerca desta infecções, e 

que as estratégias de tratamento 

sejam realizadas conforme as ne-

cessidades clínicas da paciente. 

Objetivo: Identifi car as principais 

orientações acerca do tratamento 

para as vulvovaginites durante a 

gestação. Metodologia: O presen-

te estudo trata-se de uma revisão 
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integrativa da literatura, realiza-

da por meio de um um levanta-

mento bibliográfi co em bases de 

bases de dados científi cas das 

bibliotecas eletrônicas: Literatu-

ra Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS), 

Bases de Dados em Enfermagem 

(BDENF) e Scientifi c Electronic 

Library Online (SCIELO), onde 

foram aplicados os critérios de 

elegibilidade defi nidos para a 

seleção da amostra e compor re-

sultados da pesquisa. Resultados 

e Discussões: A partir da análise 

da literatura, evidenciou- se que 

a maioria dos casos de vulvova-

ginites, estão associados a múlti-

plos ou novos parceiros sexuais, 

bem como, ao não uso de preser-

vativo e até mesmo a realização 

de duchas vaginais. As duchas 

vaginais podem provocar um de-

sequilíbrio no PH e consequente-

mente na fl ora bacteriana vaginal 

deixando a região mais suscetível 

à infecções. Nesse processo de 

infecções vaginais durante a ges-

tação, o profi ssional de enferma-

gem possui papel imprescindível 

para o diagnóstico e o tratamento 

destas gestantes. Durante as con-

sultas de pré-natal, o enfermeiro 

pode estar questionando a ges-

tante acerca de sintomas e sinais 

sugestivos de infecção sexual, 

pois quanto mais precoce for o 

diagnóstico, melhor é a respos-

ta do tratamento. Conclusão: A 

educação em saúde é o principal 

método de orientação para  as 

gestantes. Sempre nas consultas 

de pré-natal, a mesma deve ser 

orientada quanto aos fatores de 

riscos os e os métodos de preven-

ção, sempre orientado-a a adesão 

de hábitos alimentares, higieni-

zação da região íntima adequada 

e prática de atividades físicas, 

pois a melhor forma de tratar as 

vulvovaginites é prevenindo.
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Palavras - Chaves: Gestação; 

Vulvovaginites; Infecções vagi-

nais; Pré-natal. 

Abstract: Introduction: One of 

the most frequent complaints of 

women during the gestational 

period is vulvovaginitis, which 

are infections that aff ect the fe-

male genitalia. When you have 

contact with an infectious agent, 

such as microorganisms, para-

sites, bacteria, viruses or fungi. 

Therefore, it is of fundamental 

importance that the nursing pro-

fessional has knowledge about 

these infections, and that treat-

ment strategies are carried out 

according to the clinical needs of 

the patient. Objective: To identify 

the main guidelines on treatment 

for vulvovaginitis during preg-

nancy. Methodology: The present 

study is an integrative literature 

review, carried out through a bi-

bliographic survey in scientifi c 

databases of electronic libraries: 

Latin American and Caribbean 

Literature on Health Sciences 

(LILACS), Bases Data on Nur-

sing (BDENF) and Scientifi c 

Electronic Library Online (SCIE-

LO), where the eligibility criteria 

defi ned for sample selection and 

composing research results were 

applied. Results and Discussions: 

From the analysis of the literatu-

re, it was shown that most cases 

of vulvovaginitis are associated 

with multiple or new sexual part-

ners, as well as the non-use of 

condoms and even vaginal dou-

ches. Vaginal douches can cause 

an imbalance in the PH and con-

sequently in the vaginal bacterial 

fl ora, leaving the region more 

susceptible to infections. In this 

process of vaginal infections du-

ring pregnancy, the nursing pro-

fessional plays an essential role 

in the diagnosis and treatment of 

these pregnant women. During 
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prenatal consultations, the nurse 

may be questioning the pregnant 

woman about symptoms and sig-

ns suggestive of sexual infection, 

because the earlier the diagnosis, 

the better the treatment respon-

se. Conclusion: Health education 

is the main method of guidance 

for pregnant women. Always in 

prenatal consultations, the same 

should be oriented as to risk fac-

tors and prevention methods, 

always oriented to adherence to 

eating habits, hygiene of the inti-

mate region and practice of phy-

sical activities, because the best 

way of treating vulvovaginitis is 

prevention.

Keywords: Pregnancy, Vulvova-

ginitis, Vaginal infections, Pre-

natal care.

INTRODUÇÃO

As infecções genitais 

acontecem quando a genitália fe-

minina teve o contato com algum 

agente infeccioso, como algum 

tipo de microrganismo, parasi-

tas, bactérias, vírus ou fungos. 

Estes agentes, podem desenca-

dear a transmissão de infecções 

principalmente através do conta-

to íntimo, podendo se manifes-

tar também com alterações no  

PH vaginal e da fl ora bacteriana 

(HOLANDA et al., 2022). 

Uma das queixas mais 

presentes das mulheres, são in-

fecções no aparelho reprodutor, 

e as vulvovaginites, pode afetar 

várias regiões do órgão genital, 

como a vagina, vulva e ectocér-

vice, podendo provocar diversos 

efeitos e sintomas associados à 

infecção, dentre os mais comuns, 

destacam-se a  disúria, dispareu-

nia de intróito e corrimento va-

ginal. No entanto, as infecções 

podem ser assintomáticas (HO-

LANDA et al., 2020; SOUZA et 
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al., 2018). 

Nesse processo, o diag-

nóstico de vulvovaginites em 

gestantes, pode ser realizado nas 

próprias consultas de pré-natal, 

onde a mesma pode relatar sin-

tomas e queixas associadas  à 

infecção. Dentre as principais  

vulvovaginites que acometem a 

população feminina no período 

de gravidez,  destaca-se a candi-

díase e a tricomoníase (FRAN-

CISCO et al., 2021).

Mediante a isso, é de 

fundamental importância que o 

profi ssional de enfermagem te-

nha conhecimento acerca desta 

infecções, e que as estratégias de 

tratamento sejam realizadas con-

forme as necessidades clínicas 

da paciente.  Os agentes causa-

dores das principais queixas das 

gestantes são: o agente etiológico 

candida (infecção fúngica) e tri-

chomonas (infecção provocada 

por parasita), além da  a vagino-

se bacteriana, caracterizada pela 

substituição da fl ora vaginal, cau-

sada pela bactéria  Gardnerella 

vaginallis (MELO et al., 2019). 

Desse modo, as vulvo-

vaginites podem causar compli-

cações á saúde da mulher, como 

casos de infertilidade, parto pre-

maturo e riscos de abortos em 

gestantes. Além disso, implica 

diretamente na qualidade de vida 

feminina, acometendo riscos ao 

bem estar físico e sexual. Nesse 

viés, o uso de probióticos surge 

como uma opção para realizar o 

tratamento da infecção (SOUZA 

et al., 2021). 

Um alerta que o profi s-

sional deve avaliar é essas infec-

ções vem acontecendo com uma 

certa constância, e se a resposta 

for positiva, deve-se investigar 

todas as circunstâncias que en-

volvem este período, visto que,  

a gestação é uma das fases que 

mais é importante na saúde da 
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mulher, por isso, ela deve ser ze-

lada e cuidada para evitar quais-

quer riscos à saúde da mãe e do 

bebê (FERNANDES et al., 2020).  

Por isso, destaca-se a 

importância do profi ssional de 

enfermagem para atuar nesse 

momento e traçar formas de tra-

tamento para que essa gestante 

não progrida para um agrava-

mento da sua saúde. Para isso, 

conhecer a patologia, bem como  

entender a segurança ou riscos de 

medicamentos usados para tratá-

-la durante o período gestacional 

é de fundamental importância 

para uma assistência especializa-

da e sistematizada nos serviços 

de saúde (SOUZA et al., 2021). 

 Diante de todo esse 

quadro que se busca descortinar, 

esse estudo justifi ca-se pela fi na-

lidade de investigar a partir de 

evidências científi cas atualizadas 

como são os manejos feitos pelo 

profi ssional de enfermagem, bem 

como,  as indicações de trata-

mento a serem realizadas. No que 

tange a relevância social e aca-

dêmica, consiste principalmente 

nos processos de educação em 

saúde , no conhecimento acerca 

das principais infecções que cau-

sam as vulvovaginites e o manejo 

clínico voltado para o tratamento 

que deve ser realizado. 

OBJETIVO

Identifi car as principais 

orientações acerca do tratamento 

para as vulvovaginites durante a 

gestação.

METODOLOGIA

O presente estudo, refe-

re-se a uma revisão integrativa 

da literatura, que foi escolhida 

como método para obtenção de 

dados que pudessem responder 

a seguinte questão norteadora: 
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Qual o papel do profi ssional de 

enfermagem em casos de vulvo-

vaginites durante o período ges-

tacional?

A revisão integrativa 

da literatura tem como principal 

objetivo reunir informações de 

diferentes estudos já publicados 

sobre o tema em questão, bem 

como, buscar, avaliar e sintetizar 

as evidências disponíveis para 

contribuir com o desenvolvimen-

to do conhecimento na temática 

(MARCONI; LAKATOS, 2010).

Para a elaboração do 

presente estudo, seguiu-se as 

etapas de: formulação da ques-

tão norteadora; coleta de dados; 

avaliação dos dados; análise e 

interpretação e apresentação dos 

resultados (MENDES; SILVEI-

RA; GALVÃO, 2008). O presen-

te estudo foi realizado entre os 

meses de janeiro a setembro de 

2022 cuja fi nalidade foi reunir e 

sintetizar resultados de pesquisas 

sobre o tema de maneira sistemá-

tica e ordenada.

Quando se trata de es-

tudos na área de saúde, a revisão 

integrativa torna-se um método 

de elevada relevância, pois faz 

o papel de compilar os conheci-

mentos disponíveis na literatu-

ra sobre um determinado tema, 

direcionando-o para a prática. 

Logo, esse estudo visa analisar, 

identifi car, reunir e confrontar 

dados disponíveis na literatura, 

sem que haja manipulações, de 

forma exploratória a partir de 

materiais já existentes (MEN-

DES et al., 2008).

Para alcançar os objeti-

vos propostos por esta revisão in-

tegrativa foi realizado um levan-

tamento bibliográfi co em bases 

de bases de dados científi cas das 

bibliotecas eletrônicas: Literatu-

ra Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS), 

Bases de Dados em Enfermagem 



111

ISSN: 2763-5724

Vol. 02  - n 03 - ano 2022 - Edição Especial

Editora Acadêmica Periodicojs

(BDENF) e Scientifi c Electronic 

Library Online (SCIELO) pela 

aplicação dos descritores selecio-

nados pelo (DeCS): “Gestação”, 

“Vulvovaginites”, “Infecções 

vaginais” e “Pré-natal”. Sob in-

termédio do operador booleano 

AND.

Após análise e seleção 

inicial, os artigos passaram pelos 

critérios de inclusão e exclusão 

para que só assim possam compor 

a amostra fi nal que irá fazer parte 

desta revisão. A busca limitou-se 

a estudos redigidos em inglês ou 

português que contiveram as pa-

lavras-chaves selecionadas e que 

tenham sido publicados nos últi-

mos 5 anos.

Os resultados encon-

trados através das pesquisas nas 

bases de dados foram analisados 

individualmente, através da lei-

tura do resumo e do título, obje-

tivando selecionar os artigos que 

corroboram com os objetivos do 

estudo para que possam ser in-

cluídos na análise. 

Foram excluídos os 

trabalhos repetidos e após esse 

processo inicial, os artigos es-

colhidos serão analisados com 

o intuito de saber se preenchem 

ou não os critérios de inclusão e 

de exclusão, a saber artigos com 

mais de 5 anos, incompletos, em 

outra língua que não o inglês e 

português, delineamentos de es-

tudos que não sejam série de ca-

sos, transversal, estudos de coor-

te retrospectivos e prospectivos e 

estudos tipo caso-controle.  Após 

a busca por elegibilidade dos arti-

gos. Após o término do processo 

de busca, a amostra selecionada 

passou para revisão, onde foram 

analisados, interpretados, discu-

tidos, confrontados utilizando ta-

belas, gráfi cos e quadros e apre-

sentados sob a forma de revisão. 

A fi gura 1 mostra a delimitação 

da amostra selecionada. 
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Figura 1: Fluxograma de seleção dos artigos 

Definição da pergunta norteadora 

  

Busca da amostra nas bases de dados 

 

82 estudos 

 

54 SCIELO  17  LILACS  11 BDENF 

 

Aplicabilidade dos critérios de inclusão e 

exclusão 

 

14 SCIELO  6  LILACS  3 BDENF 

 

Com a realização da leitura dos títulos e 

resumos = 14 estudos 

 

Com a leitura na íntegra selecionou-se 9 

ESTUDOS PARA AMOSTRA  

RESULTADOS E DISCUS-

SÕES Para facilitar a compre-
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ensão dos estudos selecionados 

para a análise, foram organiza-

dos no quadro 1, estruturados em 

ordem decrescente, do mais atu-

al para o mais antigo,  composto 

por títulos, autores, ano de publi-

cação, objetivos e periódico. 

Quadro 1: Descrição da amostra selecionada. 

N° TÍTULO AUTOR/ANO OBJETIVOS PERIÓDICO  

1 Candidíase vulvovaginal 
em gestantes. 

BEZERRA, 
2022 

Descrever como a 
candidíase recorrente 
afeta o cotidiano de 
gestantes.  

E-Acadêmica 

2 Prevalência de 
Vulvovaginites em 
mulheres grávidas: 
Protocolo Revisão de 
Escopo. 

PEREIRA, 
2022 

Criar um protocolo que 
irá conduzir uma 
revisão de escopo, onde 
serão apresentadas a 
prevalência do 
acometimento de 
vulvovaginites em 
mulheres grávidas. 

Repositório 
UFRN 

3 Aspectos da microbiota 
vaginal e a relação com a 
candidíase em mulheres 
gestantes. 

ESPINHEIRO 
et al., 2022 

Avaliar aspectos da 
microbiota vaginal e 
sua correlação com a 
candidíase 
vulvovaginal na 
gravidez, e suas formas 
de diagnóstico. 

Research, 
Society and 

Development 

4 A importância do teste 
papanicolau como 
prevenção do câncer 
cervical e fatores de riscos 
relacionados a ausência do 
exame em gestantes. 

CONTRI, et 
al., 2021 

Trazer informações 
atualizadas a respeito 
das neoplasias cervicais 
e dos testes. 

Brazilian 
Journal of  

Development 



5 Fatores de virulência de 
candidíase em mulheres 
grávidas. 

SILVA, 2021 Identificar os fatores de 
virulência de 
candidíase em 
mulheres grávidas. 

Repositório 
UFRN 

6 Relação entre 
vulvovaginite pré-natal e 
laceração perineal 
relacionada ao parto. 

FRANCISCO 
et al., 2021 

Determinar a relação 
entre vulvovaginite 
pré-natal e laceração 
perineal relacionada ao 
parto. 

Acta Paulista de 
Enfermagem 

7 Vulvovaginites durante a 
gestação-importância do 
tratamento imediato. 

HOLANDA 
et al., 2020 

Identificar as 
vulvovaginites que 
mais acometem as 
gestantes e identificar 
as consequências para 
mãe e para o feto 
advindas do não 
tratamento precoce. 

Brazilian 
Journal of 

Development 

8 O cuidado com a mulher 
no ciclo gravídico-
puerperal. 

TSUHA et 
al., 2019 

Identificar possíveis 
situações de risco e 
prevenir as 
complicações 

Inovações 
Biomédicas e 
Educação em 

Saúde 

9 Prevalência de 
vulvovaginites na gestação 
e sua associação com 
complicações perinatais. 

NUNES et 
al., 2018 

Avaliar a prevalência 
de vulvovaginites na 
gestação e definir sua 
associação com fatores 
sociodemográficos e 
complicações 
perinatais.  

Repositório 
Anima 

educação  

Fonte: Autores, 2022.

A partir da análise da 

literatura, evidenciou- se que a 

maioria dos casos de vulvovagi-

nites, estão associados a múlti-

plos ou novos parceiros sexuais, 

bem como, ao não uso de preser-

vativo e até mesmo a realização 

de duchas vaginais. As duchas 
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vaginais podem provocar um de-

sequilíbrio no PH e consequente-

mente na fl ora bacteriana vaginal 

deixando a região mais suscetível 

à infecções (NUNES et al., 2018). 

Além disso, estudos 

científi cos apontam que as mu-

lheres com infecções bacteria-

nas, fi cam mais vulneráveis a ad-

quirirem IST e transmitirem para 

os parceiros, bem como, terem 

complicações também durante o 

período gestacional ou durante o 

puerpério, após os procedimen-

tos cirúrgicos (FRANCISCO et 

al., 2021). 

Dentre as principais 

complicações gestacionais desen-

cadeadas pelas vulvovaginites, 

destacam-se o risco de parto pre-

maturo, aborto, endometrite pós 

parto, infecções urinarias graves,  

corioamnionite e amniorrexe 

prematura. Diante disso, o tra-

tamento pode ser prescrito para 

a gestante de acordo com suas 

necessidades e  particularidades.  

Para isso, deve-se identifi car qual 

o tipo de infecção e, mediante o 

diagnóstico, realizar o tratamen-

to (BEZERRA, 2022).

As infecções de vul-

vovaginites mais comum no 

período gestacional incluem a 

candidíase e a tricomoníase. O 

tratamento pode ocorrer por me-

dicação via oral ou por pomadas 

vaginais, dependendo do grau de 

necessidade, o profi ssional de en-

fermagem pode avaliar  e elabo-

rar esquemas de tratamento (ES-

PINHEIRO et al., 2022). 

O tratamento para a can-

didíase pode ser realizado tanto 

por via oral como vaginal através 

de cremes ginecológicos antifún-

gicos, que podem ser aplicados 

de uma a duas vezes ao dia, pre-

ferencialmente à noite. antifúngi-

cos em comprimido. Se a infec-

ção estiver bastante acentuada, o 

profi ssional pode associar o tra-

115

ISSN: 2763-5724

Vol. 02  - n 03 - ano 2022 - Edição Especial

Editora Acadêmica Periodicojs



tamento com medicação via oral 

à base de corticoide (CONTRI et 

al., 2021). 

A tricomoníase é uma 

IST, causada pelo protozoário 

Trichomonas vaginalis. Dados 

apontam que esta infecção tem 

afetado cerca de 11% das mulhe-

res acima de 40 anos. Pacientes 

femininas com tricomoníase, 

têm de 2 a 3 vezes mais chances 

de contraírem o HIV (TSUHA et 

al., 2019). 

Essa incidência está di-

retamente associada à ruptura 

prematura das membranas ovu-

lares, endometrite puerperal, 

recém-nascido de baixo peso e 

parto prematuro, podendo provo-

car riscos e ameaças à saúde ma-

terna. Partindo deste princípio, 

durante o período gestacional, a 

gestante deve ser orientada so-

bre alguma maneira para evitar a 

ocorrência de infecções durante a 

gravidez, sendo imprescindível a 

atuação do profi ssional de enfer-

magem (PEREIRA, 2021). 

Nesse processo de in-

fecções vaginais durante a ges-

tação, o profi ssional de enferma-

gem possui papel imprescindível 

para o diagnóstico e o tratamento 

destas gestantes. Durante as con-

sultas de pré-natal, o enfermeiro 

pode estar questionando a ges-

tante acerca de sintomas e sinais 

sugestivos de infecção sexual, 

pois quanto mais precoce for o 

diagnóstico, melhor é a resposta 

do tratamento (FRANCISCO  et 

al., 2021).  

Em casos de diagnósti-

co assertivos de tricomoníase e 

candidíase, por exemplo, deve-se 

investigar o histórico sexual des-

sa gestante, a fi m de identifi car 

se a mesma possui parceiro fi xo 

ou múltiplo. O enfermeiro deve 

orientar que durante o período 

gestacional, deve-se manter as re-

lações sexuais preferencialmente 
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com o uso de preservaticvo, em 

em casos de diagnóstico clinico 

de vulvovaginites, também é im-

portante a adesão do preservativo 

para que a efi cacia do tratamento 

não seja diminiuda (BEZERRA, 

2022). 

CONCLUSÃO

A educação em saúde é 

o principal método de orientação 

para  as gestantes. Sempre nas 

consultas de pré-natal, a mesma 

deve ser orientada quanto aos fa-

tores de riscos os e os métodos de 

prevenção, sempre orientado-a a 

adesão de hábitos alimentares, 

higienização da região íntima 

adequada e prática de atividades 

físicas, pois a melhor forma de 

tratar as vulvovaginites é preve-

nindo.

Além disso, este estudo 

evidenciou a importância da in-

corporação de práticas seguras, 

pautadas no processo de edu-

cação em saúde a fi m de cons-

cientizar a população em geral 

mediante o tema proposto. Ade-

mais, propõe-se que mais estudos 

sejam realizados, principalmente 

voltado para as vulnerabilidades 

existentes e sua correlação com 

as vulvovaginites.  
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